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Controle 
laboratorial do 
produto final 
(limitações) 

AVALIAÇÃO E 
GESTÃO DE RISCOS 

PLANOS DE 

SEGURANÇA DA 

ÁGUA 

“ferramenta de gestão e 

diagnóstico dos SAA” 

ENFOQUE 

CORRETIVO 

ENFOQUE 

PREVENTIVO 

QUALIDADE DA ÁGUA 



www.funasa.gov.br 

www.facebook.com/funasa.oficial 

twitter.com/funasa 

Art 13º. Compete ao responsável pelo sistema ou solução alternativa coletiva de abastecimento 

de água para consumo humano:  

V - manter avaliação sistemática do sistema ou solução alternativa coletiva de abastecimento de 

água, sob a perspectiva dos riscos à saúde, com base nos seguintes critérios: 

 a) ocupação da bacia contribuinte ao manancial;  

b) histórico das características das águas; 

 c) características físicas do sistema;  

d) práticas operacionais; e  

e) na qualidade da água distribuída, conforme os princípios dos Planos de Segurança da Água 

(PSA) recomendados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) ou definidos em diretrizes 

vigentes no País;  



www.funasa.gov.br 

www.facebook.com/funasa.oficial 

twitter.com/funasa 

Art. 9º. Compete à Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) apoiar as ações de 

controle da qualidade da água para consumo humano proveniente de sistema ou 

solução alternativa de abastecimento de água para consumo humano, em seu 

âmbito de atuação, conforme os critérios e parâmetros estabelecidos nesta Portaria. 
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 PORTARIA  FUNASA N° 190 DE 27 DE 
FEVEREIRO DE 2014 

 

 

ART. 4º. O Apoio ao Controle da Qualidade da Água para Consumo 

Humano – ACQA, em consonância com o Subsistema Nacional de 

Saúde Ambiental do Ministério da Saúde, tem como diretrizes e 

competências:  

(...) 

IV. apoiar tecnicamente a implantação e a implementação dos 

Planos de Segurança da Água, conforme os princípios 

recomendados pela Organização Mundial de Saúde – OMS; 
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“É de suma importância que o plano se adapte a 

maneira com que o sistema é gerenciado e operado, 

de outra forma, não será inserido na organização” 

(BARTRAN et.al, 2009).  
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Desafio 

Autarquias e 
Dptos 

Municipais de 
Saneamento 

PSA 

Necessidade de adequação da metodologia às realidades locais e aos 

diferentes arranjos dos sistemas de abastecimento de água (BARTRAN et.al, 2009).  
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Área de Atuação 
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O Simae 

População Atendida: 56.488 hab. 
 

Rede de Água: 335,2 km + 61,8 km rural 
 

Economias de Água: 20.687 economias 
 

Cobertura de Água: 91,66%  

        (102,48% urbano) 
 

Unidades de Tratamento: 

• Sistema Principal: 1 ETA 

• Sistemas Isolados: 8 ETAs em comunidades 

         rurais 
 

Cobertura Total Esgoto: 48,09%  

                (53,73% urbano) 
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Início do Plano Piloto PSA 

• IV Encontro de Cooperação Técnica 
Funasa/SC & Assemae/SC – 
dez/2012 

• Ofício à Funasa/SC solicitando 
apoio na elaboração; (2013) 

• Idealização de um Projeto Piloto de 
PSA – Desam/Pres/Funasa (2013) 

• Início das atividades - 2014 
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Metodologia 

• A metodologia para elaboração e aplicação do 

PSA segue as premissas da Organização 

Mundial da Saúde (BARTRAN et.al, 2009),  

baseada nos princípios e conceitos de 

Múltiplas Barreiras, Boas Práticas,  e Análise 

dos Riscos.  

• Para a elaboração do Plano realizou-se 

abordagem colaborativa-participativa.  
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RESULTADOS/DISCUSSÃO 

Conhecimento Funasa 
Simae- 

JHL 

 Apropriação e construção de 

conhecimento da própria equipe 

 

 PSA contínuo e duradouro 

Fomento 
técnico 
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Constituição da equipe – 
Portaria Interna 

Conscientização da alta direção  

Escolha de uma boa equipe 

Metodologia participativa 

Escolha de um líder 

Etapa Preliminar 
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Apropriação da metodologia 

Sutis divergências entre conceitos, 
sequência de ações, e interpretações da 
equipe, comprometeram o andamento 
do plano dentro do prazo estipulado                                    

Esta constante busca por cases para tomar 
como guia na elaboração do plano, fez 
com que a equipe imprimisse um olhar 
crítico sobre cada etapa e metodologias. 

Elaboração do Plano é realizada em 
paralelo às atividades de rotina 

Etapa Preliminar 

Não há uma única forma de se fazer o 

PSA (BARTRAN et.al, 2009) 
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Descrição do 

Sistema  

O grande desafio nesta etapa é elaborar um documento sucinto e 
objetivo que contenha informações que auxiliem na tomada de 

decisões.  

Etapa 1- avaliação do 

sistema 

Equipe subdividida em 3 grupos 

Levantamento das informações do 
manancial e SAA 

Parte documental PSA 
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• É importante salientar que essas informações 

devem ser obtidas de acordo com a capacidade 

de cada prestadora de serviço. 

 

•  Quanto mais informações for possível obter, melhor 

será a qualidade final do Plano.  

 

• Isso não quer dizer que a partir da existência de 

poucas informações não se possa construir um 

PSA, uma vez que este serve também para levantar 

possíveis necessidade de informações, que 

poderão ser obtidas posteriormente, gerando 

atualizações e aprimoramentos do Plano com o 

passar do tempo. (BARTRAN et.al, 2009).  
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Etapa 1- avaliação do 

sistema 

TURBIDEZ  

(23 meses) 

bruta, 

decantada  

saída de cada unidade filtrante  

Influência entre as etapas de 
tratamento  

Estudos da ETA 
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Etapa 1- avaliação do 

sistema 

95% < 3,38 uT 

Máx: 13,1 uT 

25%-75% 
 1,01 e 
2,19 uT. 

ÁGUA DECANTADA - turbidez 
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ÁGUA FILTRADA - turbidez 

Etapa 1- avaliação do 

sistema 

92% < 0,3 uT 
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Etapa 1- avaliação do 

sistema 

Dados de turbidez diária da 

água filtrada em função da água 
bruta. 

Dados de turbidez diária da 

água filtrada em função da água 
decantada. 

50% turb filtrada >0,5uT 
Turb decantada > 2,8uT 

2,8 uT 

valor limite ao correto 
desempenho dos filtros. 
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Etapa 1- avaliação do 

sistema 

Dados de turbidez diária da 

água filtrada em função da água 
bruta. 

Dados de turbidez diária da 

água filtrada em função da água 
decantada. 

50% turb filtrada >0,5uT 
Turb decantada > 2,8uT 

2,8 uT 

valor limite ao correto 
desempenho dos filtros. 

Fator limitante para obtenção de uma água filtrada de qualidade é a turbidez 

da água decantada 

 

Elevação da turbidez da água filtrada estava diretamente associado com as 

práticas operacionais dos responsáveis pelo tratamento de água, principalmente 

no que diz respeito a correta aplicação de coagulante à água bruta. 
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Etapa 1- avaliação do 

sistema 

 Informações sobre manancial – 

triagem e verificação  

Padronização de linguagem 

Gestão de tempo (aplicação dos 

testes) 

Bom PMSB 

Envolvimento da equipe 

 (Re)conhecimento do SAA e bacia 

hidrográfica 

Adoção de medidas durante o 

diagnóstico 

Descrição do 

Sistema  
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Etapa 1- avaliação do 

sistema 

Identificação dos 

perigos por etapa 

Esta etapa traduziu-se num grande desafio para a equipe: 
 

Na literatura existem vários modelos distintos de árvores que foram utilizadas para 
implantação de Planos em diversos países e sistemas.  

As perguntas das árvores de decisão geraram dúvidas e divergentes interpretações 
entre os membros da equipe, o que tomou um tempo considerável das reuniões e 
comprometeu a evolução do PSA.  

 Sutis divergências entre as terminologias utilizadas, uma vez que nos materiais 
existentes citavam que a aplicação da árvore dá-se ao evento perigoso. 

Pontos Críticos de Controle (PCC): 
pontos do processo ou operação que devem ser 
supervisionados para possibilitar a eliminação do perigo ou a 
redução do risco à níveis aceitáveis (VIEIRA e MORAIS,2005). 

ÁRVORE DE DECISÃO 
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É
PCC

Não

Q.1
As medidas de controle existentes

eliminam ou reduz o perigo a níveis 
aceitáveis?

Q.2
Existe alguma barreira subseqüente 

que pode eliminar ou reduzir o perigo 
a níveis aceitáveis?

Sim

Não

Não é
PCC

Sim

Não é
PCC

Árvore de decisão para identificação de pontos críticos 

de controle (COBUCCI, 2010) 

Árvore de decisão para identificação de pontos 

críticos de controle (adaptado de WHO, 1998) 
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 Vieira (2005) 
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Cada evento perigoso identificado  que 
tenha obtido pontuação de risco 

superior a 5, ou seja, para eventos 
perigosos classificados com o status 

“amarelo” e “vermelho”. 

Em quais eventos 
perigosos aplicou-

se a árvore de 
decisão? 
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Tabela 1. Modelo de Lista de verificação de ocorrência de eventos perigosos. 

Etapa 1- avaliação do 

sistema 

Identificação dos eventos 

perigosos e caracterização de 

riscos 
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Figura 7. Matriz de risco  semiquantitativa (VIEIRA e MORAIS,2005). 

Padronizar o ranqueamento de 
eventos perigosos e riscos associados 

Substima alguns eventos perigosos 
 abordagem mais intuitiva da 

equipe 

Etapa 1- avaliação do 

sistema 

Identificação dos eventos 

perigosos e caracterização de 

riscos 

Matriz 

semiquantitativa 
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ETAPA PERIGO 
EVENTO 

PERIGOSO 

Caracterização do Perigo  
MEDIDA DE 

CONTROLE 
NAT. AÇÕES EFETIVAS 

Ocorrência  
Consequênc

ia  

Nível de 

Perigo 

C
o

ag
u

la
çã

o
 

Químico 
Contaminação 

do coagulante 
1 5 5 

Garantir a 

qualidade do 

produtos 

utilizados 

OP 

Especificar adequadamente produtos 

químicos adquiridos para tratamento de água 

e inspecionar o mesmo quando do 

recebimentos através de análises 

laboratoriais e laudos de conformidade. 

GER 
Desenvolver procedimentos de recebimento 

e inspeção de produtos químicos. 

Tabela 2. Exemplo de tabela para consolidar as informações inerentes ao evento perigoso, perigo, caracterização de 

riscos, medidas de controle, sua natureza (OP: operacional, GER: gerencial) e ações efetivas.  

 

Etapa 2- Desenvolvimento 

de Medidas de Controle e 

Gestão Operacional 

Estabelecimento de Medidas de 

Controle para os eventos 

perigosos 

Fichas de 
Gestão de 

Rotina 

Fichas de 
Gestão 

Projetos 
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Etapa 2- Desenvolvimento 

de Medidas de Controle e 

Gestão Operacional 

Estabelecimento de Medidas de 

Controle para os eventos 

perigosos 

Fichas de Gestão de Rotina 
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Etapa 2- Desenvolvimento 

de Medidas de Controle e 

Gestão Operacional 

Estabelecimento de Medidas de 

Controle para os eventos 

perigosos 

Fichas de Gestão de Projeto 
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Etapa 3- 

Desenvolvimento de 

Medidas de Controle 

e Gestão Operacional 

Planos de Gestão do PSA 

 GESTÃO DA INFORMAÇÃO - utilização das planilhas de controle já 
existentes e apenas para os casos onde não existiam tais controles 
é que foram criadas novas planilhas de controle; 
 

 PROCEDIMENTOS DE GESTÃO EM  
CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS – 
 Plano de Contingência e Emergência  

 Ação gerencial  

 
 VERIFICAÇÃO DO PSA – mensal 

 
 REVISÃO DO PSA – anual 

 
 CAPACITAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO 

! 
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Etapas de desenvolvimento do Plano de Segurança da Água do Simae. 
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Conclusão 
 Não há uma única forma de se fazer o PSA (BARTRAN et.al, 2009)  

 Sucesso: gestão de tempo/empenho/ comprometimento 

 Acompanhamento de órgão externo funciona como mola 
propulsora para o andamento do processo 

 Previsão Legal—  Pouca difusão de conhecimento   experiências 
como esta podem servir de modelo para replicar, dentro da 
realidade de cada local, ações como aqui demonstrada.  
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Obrigada! 

Angela Rosso 

angela.rosso@funasa.gov.br 

(48) 3281-7757 

mailto:angela.rosso@funasa.gov.br

